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A televisão "prende" os jovens em casa fazendo com que estes tenham uma menor convivência com o meio ambiente e a sociedade envolvente, apelando, assim, ao sedentarismo, que leva, consequentemente, a um aumento de doenças como a obesidade, problemas visuais e a uma diminuição da prática desportiva. Continua, no entanto, a ser o meio de comunicação mais utilizado nos dias de hoje e como não podemos diminuir a sua influência, podemos utilizá-la para uma melhor educação e formação da juventude.

Existe uma maior participação e iniciativa dos jovens em programas de televisão fazendo com que sejam expostas as opiniões dos mesmos, de forma a chamar à atenção da restante população jovem portuguesa para assuntos de maior importância e relevante interesse global. Aumentando-as, esperamos também criar o hábito da população mais nova do país ponderar e participar mais em relação aos acontecimentos em seu redor para que fique mais sensibilizada para com os problemas no país e no mundo.

Sendo assim, podemos observar que a televisão tem um grande número de aspectos negativos e uma minoria de positivos.

O controlo e preponderância da mentalidade da sociedade tem-se vindo a notar de forma mais proeminente, assim como o sedentarismo, referido acima, e um gigantesco apelo, pela parte da publicidade, ao consumo excessivo. Propomos, então, maximizar os aspectos positivos sugerindo formas de os rentabilizar e diminuir, desta forma, os negativos. Para tal, propomos:



1. Visto que vivemos numa sociedade consumista, a televisão deve passar menos tempo de publicidade que apele ao consumo, sobretudo ao público mais jovem e transmitir mais anúncios educativos/instrutivos, tais como campanhas preventivas de doenças e anúncios que alertem para os problemas ambientais, sociais e culturais.


2. A transmissão de programas de influência benévola na sociedade, quer jovem quer adulta, em horário nobre e em canais nacionais com maiores audiências e não codificados, estando à disposição de toda a população portuguesa apelando, assim, ao intelecto, à cultura geral e à prática de outras actividades enriquecedoras, tanto física como mentalmente.


3. Sendo a televisão um dos maiores meios de comunicação, apelamos a uma maior divulgação de assuntos sócio-económicos  e sócio-culturais com maior impacto nas camadas jovens que os informem acerca de assuntos relevantes para o seu futuro, tais como a sexualidade (maior divulgação de informação), as dependências, sejam elas químicas ou biológicas (drogas, álcool, tabaco, e outros) e o futuro da população jovem em Portugal (a reforma, cuja idade para esta aumenta progressivamente; emprego, porque cada vez mais são as pessoas licenciadas e desempregadas, a corrupção e compadrio; o abandono escolar devido ao aumento dos custos quer do ensino, quer das necessidades do dia-a-dia.) de modo a que o impacto da televisão, como meio de comunicação, nos jovens tenha como objectivo a melhoria para um futuro mais prometedor para o nosso país.
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